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RESUMO: Este artigo, situado no campo 
da comunicação digital em comunidades 
virtuais, tem como objetivo analisar e discutir 
um modelo comunicacional para nortear as 
relações de trocas e interações que ocorrem 

entre as pessoas e as instituições que integram 
as redes de pesquisa constituídas na Empresa 
Brasileira de Pesquisa Agropecuária (Embrapa). 
Entendidas como canais de promoção das 
ações de disseminação de informações e 
de compartilhamento de conhecimentos, as 
redes de pesquisa contribuem para o alcance 
de resultados sistêmicos e integradores, 
especialmente se forem constituídas em 
bases colaborativas e dialógicas. Adotando-
se a abordagem qualitativa do tipo revisão de 
literatura, o artigo apresenta uma proposta 
de modelo para viabilizar a comunicação nas 
redes de pesquisa da Empresa. Propõem-se, 
ainda, princípios básicos e diretrizes para a 
implementação deste modelo comunicacional 
de caráter relacional/sistêmico, indicando as 
contribuições para o alcance de resultados de 
alto valor agregado para a sociedade.
PALAVRAS-CHAVE: Comunicação científica; 
Disseminação da informação; Redes de 
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ABSTRACT: This article, situated in the field of 
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digital communication in virtual communities, aims to analyze and discuss a communication 
model to guide the relations of exchanges and interactions that occur between people and 
institutions that integrate the research networks constituted in the Brazilian Agricultural 
Research Corporation (Embrapa). Understood as channels for promoting information and 
knowledge transfer actions, research networks contribute to the achievement of systemic 
and integrative results, especially if they are oriented to collaborative actions and based on 
the rationality of interaction and the exchange of efforts. Adopting the qualitative approach of 
literature review type, the article presents a proposal for a model to enable communication 
in the Company’s research networks. It also proposes basic principles and guidelines for 
the implementation of this relational / systemic communicational model, indicating the 
contributions to the achievement of high value-added results for society.
KEYWORDS: Scientific communication; Dissemination of information; Research Networks, 
Knowledge sharing; RD&I institutions. 

1 |  INTRODUÇÃO

Há uma relação estreita e dialógica entre o homem e a tecnologia. Duarte e Firmino 
(2011) registram que, para manter a sobrevivência entre as coisas, o homem procurou 
entendê-las a partir da ciência e das suas ferramentas. Esses autores admitem que ciência, 
objetos e ferramentas são o mundo das coisas entendido e transformado. Tecnologia é a 
decorrência de um processo social que acontece quando o homem lida com os problemas 
que o cerca e altera o conteúdo de toda a sua ação em função dela (SOUZA et al., 2011). 
A tecnologia influencia e impacta a forma como vivemos, percebemos e transformamos 
o mundo. O mundo hoje é informacional, permeado por tecnologias de comunicação e 
informação (TIC) que dialogam entre si, formando uma trama cartográfica de tal forma 
misturada ao nosso cotidiano que se torna difícil muitas vezes conseguirmos distingui-
las e nos separarmos delas. O poder das atuais TIC está exatamente na capacidade 
que elas possuem de se infiltrarem no tecido social, alterando e ampliando as nossas 
habilidades comunicacionais, interativas e conceptivas acerca do mundo e da realidade 
que nos permeia (DUARTE; FIRMINO, 2011).

As tecnologias digitais promoveram uma comunicação não-hierarquizada e 
bidirecional, cuja troca interativa entre os agentes envolvidos no processo comunicacional 
possibilita a construção e o compartilhamento de significados e sentidos. Neste contexto a 
comunicação é entendida como o fio condutor que oferece os parâmetros e as condições 
para que os indivíduos construam significados e sentido para o mundo e também ampliem 
a cognição, sendo mais cônscios e capazes de produzirem outras racionalidades para 
pensá-lo e transformá-lo. Estas tecnologias digitais, cada vez mais, “se fazem presentes nas 
vidas das pessoas e nas estratégias empresariais, alterando as relações, reconfigurando 
os espaços e até ressignificando-os” (CHAMUSCA; CARVALHAL, 2011).
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De fato, no contexto empresarial, as tecnologias digitais respondem pelas profundas 
mudanças nos modelos de gestão e de produção de bens e serviços. Tais mudanças 
são decorrentes dos avanços científicos; da necessidade de ajustes a um modelo 
gerencial de desenvolvimento socioeconômico, pautado na competição e globalização; 
da interferência de novos paradigmas ambientais e culturais no modo de produção; e das 
novas configurações geopolíticas mundiais. Essa realidade assume nuances de maior 
destaque quando a atenção se volta para as instituições de pesquisa, desenvolvimento 
e inovação tecnológica (PD&I), dedicadas sobretudo à produção de conhecimentos e à 
geração e transferência de novas informações, conhecimentos e tecnologias. Este é o 
caso da Empresa Brasileira de Pesquisa Agropecuária (Embrapa), que se depara com 
a necessidade de construir e praticar uma gestão integrada, participativa e colaborativa 
capaz de potencializar a eficácia e o entendimento dos limites, a partir de uma visão 
sistêmica.

Para tanto, a Empresa atua estrategicamente articulando e agregando os interesses 
comuns de diversos atores e segmentos sociais, estruturando e executando ações 
convergentes, por intermédio da formação de redes de pesquisa de natureza interdisciplinar, 
com a finalidade de promover a eficiência no uso dos recursos e maximização dos 
resultados. Um exemplo de iniciativa desta natureza na Empresa foi a criação da figura 
programática de pesquisa “Arranjo de Métodos Quantitativos Avançados e Computação 
Científica (MQCC)”, doravante denominado Arranjo AgroMQCC. Subordinado a este, 
foi conduzido o Projeto de Governança do Arranjo que teve o objetivo de desenvolver 
e implementar estratégias para as áreas de PD&I, transferência de tecnologia (TT). 
desenvolvimento institucional (DI) e gestão organizacional focados nos pilares da 
governança corporativa, visando dar suporte às ações previstas no Arranjo AgroMQCC. 
Dentre as ações estruturantes voltadas à governança deste Arranjo destacou-se a criação 
de uma Rede de pesquisa em MQCC, com o propósito de contribuir para a definição de 
estratégias vanguardistas nesta temática, na Embrapa.

Entende-se que as redes de pesquisa, como a Rede MQCC, podem ter complexidade 
maior ou menor, a depender do desafio consignado no problema de pesquisa. Admite-se 
que nessas redes, os cientistas precisam ter uma estrutura comunicacional interacional 
e dinâmica, que facilite o intercâmbio de informações, conhecimentos, habilidades, 
competências, experiências, saberes e destrezas que os permitam, simultaneamente, 
integrá-las, interdisciplinar e transversalmente, favorecendo a construção de novos 
conhecimentos e geração de soluções que acrescentem valor para a sociedade.

A existência de abundante oferta de tecnologias digitais (celulares, smartphones, 
tablets etc.), aliada à crescente popularização das redes de acesso sem fio (redes Wi-Fi, 
Bluetooth, 3G, 4G etc.), tem contribuído para que instituições de PD&I, como a Embrapa, 
criem espaços virtuais de tipo ‘comunidades’ para acolher suas redes de pesquisa, 
beneficiando-se da comunicação móvel pervasiva (CHAMUSCA; CARVALHAL, 2011). 
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Tais espaços virtuais ampliam as comunicações nas redes de pesquisa, favorecendo 
a construção de novos conhecimentos e aprendizagens entre os cientistas, e entre 
estes e a sociedade. Nesses espaços cientistas, pesquisadores, acadêmicos e demais 
profissionais vinculados às atividades de pesquisa se reúnem para troca de informações 
e conhecimentos sobre seus projetos de pesquisa.

Diante da análise desse contexto, priorizou-se a busca de entendimento teórico 
acerca das premissas, restrições, condicionantes e requisitos que devem orientar o 
funcionamento de comunidades virtuais em redes de pesquisa. A partir disso delimitou-
se o problema de pesquisa, explicitado na seguinte questão: Quais diretrizes devem 
orientar o estabelecimento do processo comunicacional de comunidades virtuais em 
redes de pesquisa na Embrapa como, por exemplo, a Rede MQCC? Para responder 
a essa questão, uma investigação evidenciou-se necessária, para à luz da teoria, 
identificar e discutir princípios básicos e diretrizes que (re) orientem o estabelecimento 
de um processo comunicacional, via comunidades virtuais, para as redes de pesquisa 
na Embrapa. Por meio de uma revisão de literatura, procurou-se identificar, analisar e 
discutir alguns princípios básicos e diretrizes que possam ser adotados para subsidiar o 
processo comunicacional em curso nas comunidades virtuais criadas no âmbito das redes 
de pesquisa. Desse modo, constitui-se objetivo deste artigo apresentar uma proposta de 
um modelo comunicacional relacional/sistêmico para o estabelecimento da comunicação 
digital, via comunidades virtuais, nas redes de pesquisa da Embrapa.

Este artigo está estruturado em cinco seções contando com esta introdução. A 
segunda seção registra a fundamentação teórica discutindo: o conceito de comunicação na 
perspectiva das redes de pesquisa; a comunidade virtual como canal comunicacional para 
as redes de pesquisa da Empresa. Na terceira seção a metodologia adotada na pesquisa 
é apresentada. A quarta seção traz o resultado da pesquisa, explicitado pela proposição 
de um modelo comunicacional com princípios e diretrizes que podem ser implementados 
nas redes de pesquisa da Embrapa para subsidiar a comunicação relacional/sistêmica 
e favorecer o alcance de resultados de alto valor agregado para a sociedade. Na quinta 
seção são apresentadas considerações finais acerca da pesquisa realizada, bem como 
da implementação do modelo proposto para orientar o estabelecimento do processo 
comunicacional, via comunidades virtuais, em redes de pesquisa na Embrapa.

2 |  FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA

2.1 A comunicação na perspectiva das redes de pesquisa

Os indivíduos são os principais atores sociais em todas as empresas. Ora porque 
são os únicos que produzem conhecimentos e experiências usando o meio/lugar como 
referencial e os outros indivíduos como fonte manancial de trocas, intercâmbios e relações; 
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ora porque são formadores de opiniões e disseminadores e construtores de cultura, crenças 
e valores; ora porque as habilidades e competências a eles inerentes são os responsáveis 
por torná-los agentes de mudança. Fato é que somos seres relacionais! Sedimentamos 
laços e criamos significados para fortalecer nossa identidade. Camatti (2010) argumenta 
que no cerne de nossa condição humana está o nosso caráter interacional e nele a 
concepção de comunicação como ação ocorrida entre dois ou mais indivíduos. 

Por tratar-se de um constructo complexo e de grande relevância, envolvendo várias 
facetas da essência humana e do seu comportamento na sociedade, a comunicação é um 
objeto de estudo de difícil definição, que só pode ser apreendido na sua plenitude quando 
compreendido no bojo do próprio movimento de entendimento da natureza humana. Esta 
ausência de unanimidade em torno do conceito de comunicação, longe de caracterizar 
dissonância, evidencia, de um lado, sua importância e, de outro, a existência de uma 
pluralidade de perspectivas e prismas que requerem análise agregada, sistêmica e 
complementar, para que se tenha uma inteligibilidade mais plena sobre ele.

A despeito desta realidade, pode-se afirmar que há em torno deste conceito uma 
linha mestra na qual circunda o entendimento de comunicação como um ato coletivo que 
insere a potencialidade dos indivíduos se ‘ligarem’, ‘partilharem’, ‘socializarem’, ‘(com)
partilharem’ e/ou ‘elarem’ uns aos outros para criar e/ou (re)criar a si próprios e ao mundo 
que os cerca; edificando e/ou remodelando suas crenças, valores, ideias, conhecimentos, 
aprendizagens etc.; a partir de um processo de influência mútua e recíproca de significações 
e comportamentos que praticam.

No âmbito empresarial, o conceito de comunicação deriva deste emaranhado 
complexo de racionalidades, sendo percebido como um processo intencional, 
eminentemente baseado na interação social, capaz de remodelar continuamente tanto 
os indivíduos envolvidos nele quanto a própria organização. Camatti (2010) destaca que 
hoje a comunicação empresarial, mais do que no passado recente, traz consigo um maior 
potencial para transformar e mudar lógicas, em especial porque estamos imersos em 
um espaço de produção de informação, o qual é denominado por Parente (2000) de 
conexionismo generalizado. Este espaço se caracteriza como uma espécie de sublime 
tecnológico que nos leva a pensar a comunicação a partir de novos paradigmas.

Daí a importância de as empresas desenvolverem seus atuais processos 
comunicacionais considerando esta nova matriz conceptiva, a qual deve ser ancorada 
por alguns conceitos-chaves que viabilizam a comunicação numa perspectiva sistêmico/
relacional capaz de criar e desenvolver novos espaços de diálogo, interlocução e 
conversação entre as empresas e seus diversos públicos. Para construir tais espaços, 
estes princípios também devem se pautar pela formação de uma identidade e uma 
cultura organizacional que edifique, fortaleça e desenvolva relações transparentes, 
fundamentadas na reciprocidade, no respeito mútuo e na ética.

Carvalho et al. (2010) registram que o alcance desse objetivo requer das empresas a 
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adoção de estratégias comunicacionais para apreender as informações, conhecimentos e 
saberes coletivos advindos do universo social com o qual interagem, usando as vantagens 
das atuais tecnologias digitais como meio. Isto se torna plausível e exequível porque 
o advento da comunicação móvel pervasiva transforma as cidades e o meio rural em 
instrumento comunicacional de troca e interação.

Torres et al. (2011) ponderam que nas instituições de PD&I a informação e 
o conhecimento, além de serem os insumos básicos para a produção de novos 
conhecimentos, são, também, os ‘produtos finais’ gerados por essas instituições. Isto 
requer delas a capacidade de gerenciá-los para assegurar resultados e competitividade. 
Atualmente, os problemas de pesquisa demandados para essas instituições têm exigido 
delas uma abordagem de solução cada vez mais integrada, sistêmica e interdisciplinar. A 
complexidade dos problemas e a exigência de produzirem soluções agregadas impõem 
a essas instituições a necessidade de se estruturem em arranjos interinstitucionais para 
que privilegiem a interdependência entre os vários domínios de conhecimento, a partir 
de um processo comunicacional interativo que favoreça a troca e a construção de novos 
conhecimentos.

Baseadas na interação e no intercâmbio de esforços, as redes de pesquisa criam um 
contexto interinstitucional que reforça a capacidade de gerarem novos conhecimentos, 
competências e aprendizado. Assim, nas redes de pesquisa, o alcance de objetivos 
comuns torna-se mais plausível porque procuram maximizar o uso dos recursos dentro 
de uma visão complementar, priorizando as competências essenciais de todos os atores 
sociais que as integram.

Neste sentido, as redes servem como o canal para se promover a disseminação 
de informações e de conhecimentos entre as unidades de pesquisa e os indivíduos a 
elas agregados, ampliando as chances de resultados mais sistêmicos e integradores. 
Autonomia, interdependência de recursos e ações complementares e colaborativas são 
pilares das redes de pesquisa que também possuem caráter democrático, dado que 
criam oportunidades de transformação das trocas de informações e experiências em 
novos conhecimentos e aprendizagens. Nelas as interações caracterizam-se pela “não-
centralidade’, ‘horizontalidade relacional’ e, principalmente, pelo ‘pluralismo de ideias’ que 
tende a surgir em maior volume e qualidade, especialmente porque são propulsionadas 
por uma abordagem comunicacional sistêmica apoiada pelas novas tecnologias digitais.

Para Musso (2004), o conceito de rede é uma espécie de chave-mestra que vincula 
três níveis de significação – o do ser; o da dinâmica da interação coletiva e a do sistema 
complexo. Rede é considerada uma metaligação por ser “[...] ao mesmo tempo o vínculo 
de um elemento com um todo, o vínculo entre diversos estados de um todo e o vínculo da 
estrutura de um todo com o funcionamento de um outro. Graças à rede, tudo é vínculo, 
transição e passagem [...]”. (MUSSO, 2004, p. 32-33).

Hoje, o termo rede é sinônimo de interação e representa as dinâmicas interacionais 
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e as sociabilidades presentes nas conexões feitas entre os atores que as integram. Para 
Spudeit (2010), o conexionismo generalizado ao qual estamos submersos sobressalta as 
redes como um conceito translaçado na sociedade, nas relações tecnológicas e virtuais, 
sendo ancorado por um paradigma comunicacional que ocorre em variados ambientes, 
independentemente do contato físico entre os indivíduos. Pode-se afirmar que por trás da 
ideia de redes de pesquisa está a metáfora de comunicação como elemento transversal, 
onipresente e onipotente, capaz de unir, cooperativa e colaborativamente, instituições 
e indivíduos por meio das atuais tecnologias digitais, em prol do alcance de objetivos 
comuns e interdependentes.

Para Bastos et al. (2011), o uso cada vez maior das tecnologias digitais como meio/
instrumento de interação entre os indivíduos, além de ampliar a produção e circulação 
de conteúdos, informações e conhecimentos, altera as características dos processos 
comunicacionais que as empresas estabelecem com seus públicos. A partir da segunda 
geração da web (web 2.0), cujos pilares se apoiam em premissas interacionistas, 
colaborativas e de compartilhamento de conteúdos, as instituições de PD&I têm investido 
esforços na criação de uma espécie de ‘ambiência virtual’ para suas redes de pesquisa. O 
objetivo da criação deste espaço virtual é sustentar um processo comunicacional relacional 
em que os indivíduos possam expressar, divulgar informações e produzir conteúdos, 
conhecimentos e informações sobre um tema de interesse comum. Na Embrapa, as redes 
de pesquisa são adotadas como forma de organização de grupos de pesquisadores, 
envolvendo diferentes tipos de profissionais relacionados às mais diversas atividades de 
pesquisa.

Inúmeras são as vantagens para instituições como a Embrapa criarem o arranjo 
estrutural no formato de redes de pesquisa. Ele permite à Empresa acompanhar seus 
movimentos estratégicos, indicando, não apenas as mudanças nos modos comunicacionais 
de se relacionar com seus públicos, mas, principalmente, a forma de transferir informações 
para a sociedade e de aprender com os próprios integrantes e com e no ambiente ao qual 
está imersa (MARTELETO, 2010). 

Espaço de ambiência virtual no escopo das redes de pesquisa da Embrapa pode 
ser definido como o lugar1 onde os cientistas, as instituições e os diversos públicos 
pertencentes às redes de pesquisa interagem e trocam informações, conhecimentos, 
experiências, saberes e saberes-fazer. Portanto, trata-se de um espaço propiciado 
pelas potencialidades comunicacionais inerentes às atuais tecnologias digitais. Nele, as 
tecnologias tanto mediam a relação comunicacional como também servem de espaço de 
construção de novas significações, sentidos, conhecimentos e aprendizagens, ou seja, de 
intersubjetividade entre os indivíduos.

1.  Espaço de ambiência virtual é entendido como um espaço que propicia a construção e reconstrução das identidades 
dos indivíduos a partir do estabelecimento de uma relação dialógica promovida entre eles e os diversos contextos aos quais 
estarão submetidos neste ambiente. Assim, os ambientes virtuais manifestam-se como mais um ‘lugar’ de possibilidade de 
os indivíduos construírem e expressarem as várias faces de uma mesma identidade.
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Percebe-se a relevância que as tecnologias digitais têm na formação, desenvolvimento 
e gestão das redes de pesquisa porque, além de servirem como facilitadoras das dinâmicas 
relacionais, potencializam seus resultados, na medida em que permitem a gestão das 
interconexões comunicacionais ocorridas entre os diversos atores que as integram, 
favorecendo a construção de novos relacionamentos da empresa com seus públicos. 
Nesta perspectiva, o processo comunicacional mediado por estas tecnologias não é visto 
apenas como um espaço de circulação e construção de sentidos e significações, mas, 
sobretudo como um sistema de resposta à sociedade.

Analisando o processo de comunicação que se dá por meio das redes sociais e das 
tecnologias da web 2.0, podemos afirmar que a produção de sentido acontece em algum 
lugar entre os produtos midiáticos da organização e os diversos grupos representados 
por clientes, acionistas, funcionários, governo, sociedade, que também se posicionam 
nas novas mídias (blogs, Twitter, Facebook, Youtube etc.). Nesse processo, os sujeitos 
ao produzirem os mais diversos sentidos, irão provocar relações de contiguidade e 
tensionamentos, que por sua vez, levam à organização a construir novos percursos 
discursivos (BASTOS et al., 2011). Por isso, a importância de as instituições de PD&I 
como a Embrapa darem especial atenção ao desenvolvimento de modelo comunicacional 
para nortear as relações de trocas e interações ocorridas em suas redes de pesquisa em 
espaços virtuais. Ainda que a construção deste modelo comunicacional dependa de um 
conjunto de fatores internos às instituições que integram a rede de pesquisa, é possível 
propor alguns princípios básicos para servirem de sustentáculos conceituais à construção 
de modelo comunicacional relacional/sistêmico.

2.2 Comunidade virtual como canal comunicacional para as redes de pesquisa

É fato que os humanos sempre viveram em grupos motivados por diversos interesses. 
Castro (2011) pondera que é essa organização em torno de interesses comuns que 
caracteriza a ideia central inerente ao conceito de comunidade. A palavra comunidade 
é de origem latina - commune e communis, sendo usada desde meados do século XV. 
Significa comum, conjunto de pessoas que se vinculam pelo cumprimento de obrigações 
gerais e recíprocas podendo elas estarem ou não em uma mesma região geográfica. Para 
Carvalho (2011), a definição de comunidade remonta aos séculos VII e VI antes de Cristo, 
quando os gregos criaram a polis e a conceituaram como uma comunidade. Ou seja, 
como um lugar onde o homem poderia ser ele mesmo (KALINA; KOVADOLOFF, 1978), 
onde poderia dialogar e promover encontros interpessoais. Arendt (2005) pondera que 
ambos os conceitos - comunidade virtual e polis representam o lócus onde as pessoas se 
juntam para buscar um propósito comum. Trata-se, na visão da autora, de um “[...] espaço 
da aparência, no mais amplo sentido da palavra, ou seja, o espaço no qual eu apareço 
aos outros e os outros a mim; onde os homens assumem uma aparência explícita, ao 
invés de se contentar em existir meramente como coisas vivas ou inanimadas”. (ARENDT, 
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2005, p. 211).
Pode-se afirmar que comunidade traz consigo a ideia de estrutura social, de relação, 

de compartilhamento e sentimento de pertencimento entre pessoas que compõem um 
mesmo grupo. Para Axt (2006), na base do conceito de comunidade está o caráter 
interacional da própria condição humana que - partindo da concepção de comunicação 
como uma ação que liga, integra, forma opiniões e constrói novas ideias entre as pessoas 
-, oferece a sustentação para promover processos auto-organizantes que levam as 
pessoas a se unirem em busca de interesses comuns. Por detrás da interação encontra-se 
a comunicação como um fenômeno que fundamenta as relações sociais entre as pessoas 
e que, por conseguinte, ancora o conceito de comunidade.

É, portanto, a partir da interação/comunicação e do processo articulado de 
compartilhar entre si que as pessoas estabelecem e fortalecem vínculos sociais. Nesta 
perspectiva, comunidade deve ser entendida pela ótica dos diálogos que se engendram 
quando as pessoas que as integram compartilham informações e produzem novos 
significados e sentidos -, e por isso, sujeitas à mesma cultura, buscam objetivos comuns. 
Pode-se afirmar que comunidade é um grupo social -, ancorado por um conjunto de 
normas culturais e por um processo interacional/comunicacional, cujas pessoas, ligadas 
por meio de uma rede de relações, se voltam para interesses gerais. É o palco onde as 
identidades pessoais se produzem e se desenvolvem. É lugar, geográfico ou não, onde 
sentimentos de pertencimento nutrem vínculos sociais, percepções de semelhanças e 
crenças comuns (NEIROTTI; POGGI, 2005).

Com o advento de novos meios de comunicação e de transporte, ocorre uma 
expansão das interações sociais dando início à desterritorialização dos laços sociais. O 
uso da comunicação mediada por artefatos tecnológicos – como cartas, telefone, telex, 
fax, e, mais recentemente, a Internet e a Web – intensificou as trocas comunicacionais 
entre as pessoas sem a presença delas, permitindo que buscassem formas diferenciadas 
para conectar-se, estabelecer relações e formar comunidades.

Nesse contexto, a ideia de comunidade como algo que ocorre apenas no espaço físico 
e geográfico perde força, surgindo a concepção de comunidade virtual. As comunidades 
virtuais são definidas como agregados sociais que levam “[...] adiante discussões públicas 
durante um tempo suficiente, com suficiente sentimentos humanos, para formar redes de 
relações pessoais no ciberespaço” (RHEINGOLD, 1995, p. 20). Nelas existe a ideia de 
espaço como um campo de trocas simbólicas. Os laços sociais são mediados por artefatos 
tecnológicos digitais e entendidos como algo fluido, amplo e voltado para um sentimento 
de pertencimento que é reforçado: de um lado, pelos interesses homogêneos dos que 
a integram e; de outro, pelas dinâmicas interacionais que se produzem a partir destes 
interesses. As pessoas nas comunidades virtuais trocam experiências e apoio emocional, 
desenvolvem amizades e discursos intelectuais, produzem racionalidades, significações 
e sentidos para a realidade as quais estão submersas.
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Portanto, é no interior da variedade de possibilidades comunicacionais e formas 
de experimentação da realidade proporcionadas pelas TIC que as comunidades virtuais 
crescem, se popularizam e oferecem aos seus integrantes diferentes graus de experiências 
e tipos de apropriações (ALMEIDA; NOGUEIRA, 2011). Wellman (1997) defende que foi 
graças a este novo processo comunicacional, inaugurado com o advento das tecnologias 
digitais, que os laços sociais entre as pessoas foram ampliados, tornando possíveis o 
surgimento de novas formas de sociabilidades. É evidente o caráter inovador e paradoxal 
das novas formas comunicacionais propulsionadas pelas tecnologias digitais. Ao mesmo 
tempo em que é possível contatar alguém em qualquer lugar e a qualquer momento, 
mantém-se a noção de território como lugar de subjetivações e constituição dos sujeitos. 
A rede não dissolve a noção de lugar, mas a retrabalha misturando unipresença física e 
pluripresença mediatizada (WEISSBERG, 2004).

As sociabilidades que estas tecnologias promovem no seu interior possibilitam a 
criação de laços simbólicos e a construção de sentimentos de pertencimento e de um 
projeto comum. Para Recuero (2009), a comunicação realizada entre as pessoas na 
comunidade virtual não se caracteriza apenas pela troca de informações, mas também pela 
troca de bens de natureza emocional, moral e voltada para o companheirismo. São estas 
qualidades que oferecem as condições para suportar laços especializados e multiplexos, 
que são essenciais para a emergência de laços sociais fortes. Nas comunidades virtuais 
observa-se que as pessoas se comportam como se estivesse em um baile de máscaras 
vivendo personas e fantasias.

Aos poucos, as máscaras vão caindo e as pessoas vão se mostrando mais cruamente, 
despidas, desnudas. Nesse momento, as relações, que estavam protegidas pelo 
distanciamento podem se tornar mais profundas que qualquer outra. Afinal, a primeira 
coisa que se mostra nas relações sociais virtuais é o que se esconde nas relações físicas: 
o interior das pessoas. (STORCH; COZAC, 1995, p. 13).

A ação de reciprocidade que ocorre entre as pessoas na comunidade virtual emerge 
como um elemento de fundamental importância porque, além de se sobrepor às diferenças 
individuais e aos fatores geográficos que as separam, favorece o exercício da interinfluência 
e da corresponsabilidade pela produção dos seus interesses. Em outras palavras, as 
comunidades geram capital social, ou seja, os relacionamentos advindos da relação que 
se estabelece neste espaço são decorrentes de normas e valores estabelecidos pelos 
próprios sujeitos que a compõem (COSTA, 2005). A metáfora da rede, segundo pondera 
Recuero (2009), é muito pertinente para representar o conceito de comunidade virtual. 
Isso porque, sob a perspectiva de um conjunto de nós representados por pessoas, a 
rede oferece o entendimento de algo dinâmico que se altera e se desenvolve a partir 
do movimento conectivo que as pessoas que a integram fazem entre si para alcançar o 
objetivo que as une.

A constituição de comunidades virtuais requer a organização intencional, o 
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desenvolvimento da confiança mútua entre os pares e a necessidade de uma comunicação/
interação que privilegie a reciprocidade nos relacionamentos ali existentes. Assim, a 
constituição de uma comunidade virtual deve ser intencionalmente organizada de forma a 
permitir que as ações desenvolvidas sejam concatenadas, imbricadas e inter-relacionadas, 
de modo a cumprir mais facilmente os interesses para a qual foi criada. 

Uma das principais funções da comunidade virtual é proporcionar os recursos 
necessários e organizar os processos que permitirão que as pessoas, ao interagirem entre 
si, aprendam umas com as outras, considerando-se os temas e os interesses mútuos. Uma 
comunidade virtual se apresenta como uma maneira extremamente efetiva de promover 
o intercâmbio de informações, experiências e de conteúdos digitais, em que seu caráter 
colaborativo e acolhedor proporciona aos seus membros o ato de compartilharem entre si 
e aprenderem colaborativamente. Daí a importância de existir um modelo comunicacional 
para dar suporte às relações interpessoais que ocorrerão no palco virtual.

Neste sentido, as comunidades virtuais são opções extremamente coerentes para 
suportarem as relações ocorridas entre as pessoas nas redes de pesquisa da Embrapa. A 
introdução da lógica de comunidade virtual no âmbito das redes de pesquisa da Empresa 
é consequência do reconhecimento das necessidades de inovação e de tomada de 
consciência das limitações materiais e financeiras que se tem para reunir um conjunto 
de pessoas de domínios de conhecimentos distintos para discutir soluções de problemas 
comuns. Para Coll et al. (2010 p. 269), além das vantagens já discutidas, as comunidades 
virtuais são também espaços de promoção de aprendizagens. Os autores admitem que 
o próprio fato de as pessoas estarem interagindo entre si em uma comunidade virtual já 
pode resultar em um processo de aprendizagem decorrente dessa dinâmica. De fato, 
aprender é construir sentidos e significados a partir da interação e do diálogo polifônico 
produzido pela presença de várias vozes no discurso. 

Entretanto, para que a comunidade virtual atinja seus objetivos atendendo também 
o de espaço de aprendizagem, torna-se necessário que haja planejamento simultâneo 
das ações de comunicação/interação e organização das informações, conhecimentos, 
experiências e conteúdos que serão intercambiados entre as pessoas durante o exercício 
do diálogo, de forma que a comunidade sirva para a construção de novos conhecimentos, 
significados e sentidos do que está sendo discutido. 

De acordo com Van Der Linden (2011), é preciso eliminar ou então minimizar os 
problemas de caráter social (ansiedade das pessoas em realizar uma comunicação 
do tipo assíncrona ou das informações não estarem bem organizadas naquele espaço 
ou, ainda, da falta de habilidade delas em acessar as ferramentas disponíveis visando 
a interação). Também precisam ser encarados os problemas de caráter cognitivo 
(voltados para a aprendizagem), bem como os de caráter tecnológico (ausência de 
ferramentas tecnológicas apropriadas) que podem dificultar a participação das pessoas 
na comunidade virtual. Embora todos esses problemas comprometam a participação das 
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pessoas nas comunidades, contudo não impedem a interação, em especial se houver um 
planejamento voltado para a comunicação (modelo comunicacional) e para a organização 
das informações naquele espaço.

Observa-se que a comunidade virtual para as redes de pesquisa deve dar ênfase 
à aprendizagem assumindo-a como um processo decorrente da ação comunicacional/
interacional mediada pelas tecnologias digitais. A comunidade é um elemento central que 
liga as pessoas que interagem, aprendem e constroem relações entre si de forma conjunta. 
Neste contexto, a comunidade é entendida como um espaço social que facilita a interação 
das pessoas porque traz para o centro do processo de aprendizagem a experiência e a 
vivência (WENGER, 2009).

A relação entre comunidade e aprendizagem é estreita à medida que a primeira 
serve como um elemento aglutinador da participação social, sendo esta a chave (ou uma 
das chaves) que abre as portas para inúmeras possibilidades de aprendizagem. Segundo 
Wenger et al. (2002), a aprendizagem não é apenas constitutiva da comunidade, mas 
também um produto dela. A aprendizagem é uma experiência advinda da participação 
das pessoas no interior da comunidade virtual; portanto, está atrelada a contextos sociais, 
marcadamente reconhecidos como fontes de significados e significações (OLIVEIRA; 
SANTOS, 2011). Pode-se dizer que a natureza da aprendizagem que ocorre na comunidade 
é de caráter relacional porque acontece entre o integrante, o objeto de conhecimento e o 
contexto em que sucede a aprendizagem.

Assim, é fundamental que as pessoas da comunidade participem e se engajem no 
projeto comunitário para construírem novas aprendizagens. Entretanto, esta participação 
não é algo que pode ser ordenado/legislado, mas é possível pensar em modos de 
enriquecer a atmosfera da comunidade. Em especial, quando se pretende promover 
nela determinadas formas de participação que levem seus integrantes a construírem 
coletivamente novas formas de pensar, fazer, exercitar e/ou entender o mundo que os 
cerca (FERNANDES et al., 2013).

De acordo com Wenger (1998), quando se cria uma comunidade virtual é necessário 
responsabilizar-se também pela edificação de uma infraestrutura de engajamento que 
envolve o desenvolvimento de ações de mutualidade, competência e continuidade. 
O desenvolvimento de ações de mutualidade inclui: a existência de elementos que 
facilitem as interações (espaços físicos, virtuais, comunicação e tempo para as pessoas 
discutirem); a existência de tarefas conjuntas definidas de forma colegiada (agendas 
comuns e transparentes, atividades coletivas e colaborativas etc.); e a existência de 
ações que permitam a participação de todos nos diferentes graus do processo de tomada 
de decisões acerca da comunidade.

A ação voltada para o incremento da competência nos integrantes da comunidade 
deve focar a prática como centro do processo de desenvolvimento. Neste sentido, é 
importante criar condições para que as pessoas tomem iniciativas de forma que estas 
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sejam visíveis e perceptivas para todos. Assim, coletiva e publicamente, exercitam suas 
habilidades e conhecimentos; partilham soluções para problemas comuns; discutem novas 
racionalidades; exercitam a capacidade analítica e crítica; constroem uma linguagem 
comum quanto a valores, crenças, regras e procedimentos de condutas; identificam estilos 
diversos de fazer as coisas; confrontam suas próprias lógicas com os dos seus pares etc.

A ação de continuidade se refere àquelas que fazem seus integrantes perceberem que 
a prática que exercitam no interior da comunidade é sustentada, ou seja, que eles próprios 
são os principais protagonistas desta sustentação. Assim, é importante desenvolver 
um programa de atividades sistemáticas para serem exercidas pelos integrantes da 
comunidade.

Há, segundo registra Wenger (1998), duas dimensões que precisam ser trabalhadas 
no interior das comunidades para dar aos seus integrantes a ideia de continuidade. A 
primeira é voltada para a construção e manutenção da história da prática dos integrantes. 
Nela deve-se permitir que: partilhem as informações acerca das atividades em curso 
na comunidade; documentem os modos como produzem as coisas nela; e discutam e 
elaborem representações sobre os resultados das discussões que fazem entre si. A segunda 
dimensão é voltada para a produção de memórias participativas junto aos integrantes da 
comunidade. Nesta dimensão deve-se fazer com que: participem da negociação sobre 
o modo como as histórias da comunidade devem ser contadas; e construam formas 
inovadoras para demonstrar o percurso de desenvolvimento que fizeram para crescer, 
evoluir e aprender.

Em suma, o núcleo central no qual circunscrevem as ações das comunidades 
virtuais é a participação, a interação e a comunicação que as pessoas desenvolvem para 
atingir o objetivo comunitário. Por ser este um processo de caráter social que está voltado 
para um tema específico e um interesse comum, desenvolvem-se também no âmbito das 
comunidades virtuais aprendizagens entre os seus integrantes. Entretanto, para que elas 
cumpram mais efetivamente este papel, é imprescindível estabelecer um planejamento 
pedagógico, tecnológico e de governança que priorize atividades fundamentadas nas 
práticas e nas ações de seus integrantes, de forma a criar e fortalecer neles a ideia de 
que são parceiros de aprendizagens e de que constroem conhecimento coletivo tendo 
como ponto de partida a interação que estabelecem naquele ambiente.

Assim, evidencia-se que os integrantes das comunidades são seres ativos e 
participativos que constroem o próprio processo de desenvolvimento, à medida em que 
entram em contato com as diversas situações que favorecem, incentivam e suscitam 
a edificação de novas aprendizagens. A Figura 1 apresenta as fases que precisam ser 
implementadas para viabilizar e manter as comunidades virtuais.
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Figura 1. Fases do ciclo de implantação da comunidade virtual 
Fonte: Adaptado de Coll et al. (2010).

3 |  METODOLOGIA

Trata-se de uma pesquisa qualitativa teórico-conceitual, baseada na revisão de 
literatura. Dentre os tipos de revisão de literatura, optou-se pela revisão narrativa, que 
consiste na busca e análise crítica de trabalhos científicos com o objetivo de mapear o 
campo de estudo da pesquisa. 

A revisão narrativa é um tipo de método de mapeamento que não exige um critério 
detalhado e específico para a seleção da fonte bibliográfica, permitindo também a 
construção de um panorama conceitual e teórico sobre o tema estudado (VOSGERAU; 
ROMANOWSKI, 2014). Sua importância e potência em estudos voltados para as 
organizações se deve à possibilidade que ele oferece de examinar uma multiplicidade 
e pluralidade de perspectivas e enfoques, ajudando o pesquisador a inferir indicadores 
que possam esclarecer e apontar alternativas para a solução de problemas (SOARES; 
MACIEL, 2000).

O método de revisão de literatura nesta pesquisa cumpriu dois propósitos: 1) 
contextualizar um dos principais problemas enfrentados hoje por instituições de PD&I 
como a Embrapa, que se refere à comunicação nas redes de pesquisa; 2) analisar as 
alternativas oferecidas pela literatura para tratá-lo coerente e adequadamente com 
vistas a ampliar as chances de a Empresa obter êxito quando da implementação das 
comunidades virtuais para suportar as relações nas suas redes de pesquisa.
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4 |  RESULTADOS

Partindo-se dos aportes conceituais e metodológicos registrados anteriormente, 
definiu-se dois pilares de sustentação para o modelo comunicacional a ser implementado 
nas comunidades virtuais das redes de pesquisa da Embrapa, conforme aponta a Figura 2. 
O primeiro pilar entende a organização como um espaço complexo de múltiplas relações 
que está sujeita a mudanças constantes. O segundo pilar assume que a comunicação é, 
por excelência, um processo de troca, interação e permuta que influencia as dinâmicas 
relacionais das empresas com o meio, permitindo que evoluam continuamente (CAMATTI, 
2011). 

Figura 2- Princípios do processo comunicacional para as redes de pesquisas 

Assim, autonomia crítica, enfoque dialógico, corresponsabilidade e dinâmica complexa 
são os quatro princípios que reúnem um conjunto de conceitos essenciais para sustentar 
um processo comunicacional sistêmico/relacional nas redes de pesquisa da Embrapa. 
Os quatro princípios estão imbricados uns aos outros, sinalizando para a necessidade de 
pensá-los de forma agregada e complementar. Representam os meta-fios enredados pelos 
indivíduos e pela Embrapa ao promoverem suas interações. A comunicação sistêmica é 
aberta, fluida, relacional, dinâmica, horizontal, integrada ao principal processo de negócio 
da Embrapa, que é o processo de PD&I e considera os indivíduos como seres relacionais 
que se interinfluenciam. 

A autonomia crítica é um princípio que entende que os indivíduos, em uma relação 
sistêmica, são sujeitos ativos que constroem a si próprios e a realidade que os cerca, por 
meio das interações que estabelecem com outros indivíduos e seus contextos sociais e 
históricos. Um processo comunicacional autônomo é aquele que pode levar as redes de 
pesquisa a criar e fortalecer entre os indivíduos e as instituições um diálogo crítico, plural 
e flexível, capaz de construir novas racionalidades entre eles, gerando um pensamento 
independente, resultante das reflexões coletivas realizadas entre seus integrantes.

O princípio dialógico entende que o fruto do ato relacional ocorrido entre os indivíduos é a 
compreensão de um fenômeno a partir de uma lógica totalitária que sintetiza fundamentos 
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duais, complementares e antagônicos. Construir um processo comunicacional dialógico 
significa incentivar a diversidade de ideias, pensamentos, lógicas e racionalidades, em 
busca de uma unicidade totalitária que represente um salto qualitativo nas relações 
estabelecidas entre os elos da rede. Ao mesmo tempo em que o princípio dialógico 
promove descobertas e aprendizagens – construção, engendra também a possibilidade 
dos sujeitos promoverem a trans-formação. Ou seja, a comunicação encerra por si mesma 
um ato de compreensão e mudança da realidade, a partir do momento em que incentiva 
a busca pela unicidade de significações e sentidos para o conjunto de diversidade trazida 
pelos indivíduos e seus contextos.

Corresponsabilidade é um princípio advindo da lógica da reciprocidade e da 
interinfluência que os indivíduos exercem ao se relacionarem uns com os outros. Sinaliza que 
essas relações pessoais têm um caráter multifocal e recursivo – somos, simultaneamente, 
sujeitos ativos de nossa própria construção individual; e fonte manancial da construção 
dos outros sujeitos com quem nos relacionamos. Há, portanto, um vínculo que nos une e 
nos torna, ao mesmo tempo, corresponsáveis pela produção do todo e das partes que o 
integram. Nas redes de pesquisa, os atos relacionais são intencionalmente organizados 
para gerar ações concatenadas que se imbricam e se inter-relacionam, formando uma 
cadeia de respostas à sociedade, que, para ser representativa dos anseios sociais, 
deve refletir não apenas o dialogismo, a autonomia crítica e a complexidade tecida pelos 
integrantes da rede, mas, principalmente, a lógica de ações relacionais gerada pelas 
interinfluências que indivíduos e instituições exercem entre si.

O princípio da complexidade admite que os indivíduos são sujeitos pluri-relacionais 
que engendram simultaneamente uma singularidade e uma diversidade. Como indivíduos, 
somos únicos e distintos das demais espécies – tecemos vínculos, enredamos tramas 
sociais e construímos a história; e somos também os meios de sobrevivência a partir 
de uma ação consciente que usa a cultura, a linguagem e a cooperação e colaboração 
recíproca entre os outros indivíduos. No processo comunicacional das redes de pesquisa, 
o fundamento da complexidade é o que oferece as bases para se gerar entre os indivíduos 
e as instituições, as relações/vínculos de diversas naturezas (pessoal, profissional, 
institucional, cultural, ético, moral etc.), criando uma teia relacional integrada que fortalece 
o diálogo, a construção da autonomia crítica e a corresponsabilidade, pelo compromisso 
mútuo estabelecido entre os integrantes da rede com a transformação da realidade.

Propõe-se as seguintes diretrizes de implantação deste modelo comunicacional:
• Construir um projeto pedagógico ou instrucional para assegurar que a comunidade 

virtual atenda aos objetivos de promover a construção de novos conhecimentos, 
aprendizagens e compartilhamento de informações, experiências, saberes e sabe-
res-fazer entre os seus participantes.

• Estabelecer de forma clara e objetiva os papéis e as responsabilidades necessá-
rias para que a comunidade virtual cumpra seu objetivo no contexto das redes de 
pesquisa da Embrapa.
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• Elaborar de forma coletiva e participativa as regras de participação social que per-
mitirão aos participantes da comunidade virtual desenvolverem vínculos afetivos e 
profissionais visando a consolidação da confiança mútua entre as pessoas.

• Criar, durante as fases de indução, incubação e aperfeiçoamento de desempenho 
do ciclo de implantação da comunidade (Figura 1), diferentes áreas de colabora-
ção em torno da temática central que motivou o surgimento da comunidade virtual 
nas quais os participantes possam atuar coletivamente para ampliar as chances 
de promoverem o desenvolvimento individual e coletivo.

• Acompanhar o desenvolvimento da comunidade virtual identificando as competên-
cias e os conhecimentos que são desenvolvidos a partir das interações construí-
das pelos participantes.

• Avaliar o desempenho da comunidade virtual em relação aos resultados da rede 
de pesquisa usando indicadores de eficiência e eficácia e tomando outras provi-
dências para a sua manutenção e/ou evolução.

5 |  CONSIDERAÇÕES FINAIS

As redes de pesquisa, assim como as demais, possuem dois elementos fundamentais: 
os atores – indivíduos, instituições e/ou grupos, denominados de nós ou nodos da 
rede; e as conexões – relações que os atores estabelecem entre si. Esses elementos 
se influenciam mutuamente no decorrer das inúmeras dinâmicas interacionais que se 
estabelecem intra e interinstitucionalmente, possibilitando uma riqueza de detalhes nas 
análises das relações ocorridas entre seus atores e no alcance dos seus resultados.

Como decorrência, torna-se possível às instituições de PD&I que atuam em redes de 
pesquisa estabelecerem políticas, diretrizes e estratégias comunicacionais, especialmente, 
que favoreçam a partilha e construção de novas significações; a maximização das 
oportunidades de promoção de inovação e soluções tecnológicas de caráter sistêmico; e 
o uso racional dos recursos tangíveis e intangíveis.

Nesse sentido, o artigo retrata os desafios teórico-conceituais da Embrapa diante da 
necessidade de estabelecer os elementos estruturantes para orientar o funcionamento de 
comunidades virtuais, baseadas em redes de pesquisa. Com base na análise e revisão da 
leitura, foi delineado um modelo comunicacional para as comunidades virtuais das redes 
de pesquisa da Embrapa, com o intuito de oferecer sustentação às relações que são 
tecidas entre os diversos atores que as integram. E dessa forma, privilegiar-se o caráter 
relacional e sistêmico das diversas perspectivas inerentes ao conceito de comunicação, 
para que se construa uma relação horizontal, dinâmica, participativa, bidirecional e não-
hierarquizada da Empresa com seus diversos públicos.

Portanto, é dentro desta perspectiva racional que se torna possível edificar a 
comunidade virtual como um espaço de diálogo para as redes de pesquisa da Embrapa. 
O uso das tecnologias digitais como meios para a promoção desta prática, aliado aos 
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pressupostos conceituais de uma comunicação relacional e sistêmica como um processo 
que interage com a cultura organizacional, tende a fortalecer as relações de confiança entre 
os indivíduos e criar um diálogo afinado que favorece a produção de novos conhecimentos 
e aprendizagens e de resultados de pesquisa com alto valor para a sociedade.

O modelo comunicacional para comunidades virtuais em redes virtuais de pesquisa 
na Embrapa, delineado na forma de proposta neste artigo, deve ser entendido como uma 
contribuição inicial ao debate que se faz necessário à constituição efetiva de espaços 
voltados à convivência e ao compartilhamento de ideias, experiências, informações, 
conhecimentos e saberes.
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